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TÁ HOJE NO EVANGELHO: 
ELES VÃO PERSEGUIR VOCÊS 
O Comandante do II Exército, semanas 
atrás, fez declarações que surpreende
ram a opinião pública: "Hoje, quando se 
fala em dignidade, em respeito à pessoa 
humana, muita gente pensa que quem as
sim fala está aliado às esquerdas, que 
está voltado para aqueles que defendem 
a propagação das idéias marxistas-leni
nistas. É exatamente isso que temos que 
impedir; nós não podemos deixar cair 
nas mãos dos comunistas as bandeiras 
que são nossas, brasileiras" (JB 3.8.77). 
Concordando com o General, acrescenta
ríamos que a defesa intransigente dos 
direitos humanos, antes de ser bandeira 
brasileira, é meta universal de todos os 
homens de boa vontade e dos regimes 
políticos fundamentados no respeito às 
leis, explicitações oficiais e sagradas dos 
direitos do homem. Dir-se-ia mais que 
a preocupação pelo respeito à dignidade 
humana, antes de bandeira brasileira, é 
meta profundamente cristã, filha legíti
ma da fome e sede de justiça, de que 
fala o Evangelho. 
Mas desde o Evangelho e a vida do seu 
Arauto, sabe-se ingenuidade pensar que 
os direitos humanos dos destituídos caem 
do céu como a chuva; ou que o senti
mento de fraternid'ade seja, no homem, 
coisa natural; que ele reconhecesse, sem 
sacrifício e sem esforço, que todos os 
homens são irmãos e são iguais. A his
tória ensina o contrário: os direitos 
açambarcados não são concedidos de gra
ça. O progresso social das comunidades 
civilizadas tem sido resultado da luta dos 
oprimidos para reaver seus direitos ex
propriados. 
É nesse contexto de conscientização do 
povo marginalizado de direitos que a 
Igreja tem sido acusada de propagar 
ideologias exóticas. O procedimento de
ve ser mais ou menos assim: encontran
do suas origens a Igreja redescobre a 

vocação de consciência moral da socie
dade; nesta sociedade, que se proclama 
oficialmente cristã, a exploração do ho
mem pelo homem constitui pecado cla
moroso, e norma de funcionamento; os 
pastores, que receberam a missão de pro
teger o povo, levantam a voz e esfre
gam o dedo na ferida; os donos das van
tagens sentem seus privilégios ameaça
dos; como são donos também dos trom
bones, botam a boca no mundo, acusando 
a IgTeja de inimiga do povo e da na
cionalidade. 
Exemplo disso é o que estão fazendo 
com o bispo Dom Pedro Casald'áliga, "em 
quem os posseirns ameaçados do interior, 
os índios e os operários encontraram o 
conforto para seu sofrimento e a espe
rança na mensagem cristã de liberta
ção". Há dias, correu o Brasil e o mun
do o boato de que Dom Pedro seria 
expulso. A Comissão Pastoral da Ter
ra, da CNBB, publicou nota oficial que 
transcrevemos, por se tratar de verda
deira página da história que a Igreja 
está vivendo em nossa pátria: 
"Não existe, na história da República 
brasileira, um único caso de agressão 
oficial a um membro da hierarquia ca
tólica. Temos visto, sim, nos últimos 
anos, dezenas e até centenas de padres, 
agentes de pastoral leigos e até mesmo 
freiras, sendo injustamente presos e con
denados, muitos deles sofrendo tratamen
t:> desumano. Vários sacerdotes, por se
rem estrangeiros, foram diretamente ex
pulsos ou impedidos de aqui permanecer 
ou retornar. No entanto, até o momento, 
jamais se falara sequer em estender-se 
esse tipo de agressão oficial a um Bis
po, a um membro do Colégio Episcopal 
Brasileiro. 
Por isso, é com surpresa e repulsa que 
soubemos da notícia que a Presidência 
da República teria já, sobre a mesa, o 

processo de expulsão de D. Pedro Ca
saldáliga e que seria iminente sua assi
natura. Não conside1·amos que os nossos 
pastores devam ter privilégios de que 
não gozam . padres, religiosas, leigos, en
fim, todo o sofrido povo brasileiro. "O 
servo não é maior do que o seu senhor. 
Se me perseguiram, também vos hão de 
per seguir", disse Jesus. 
O que nos indigna, nesta nova escala
d·a de perseguição, é a tentativa de 
se interferir diretamente na organiza
ção interna da Igreja, pretendendo o 
poder leigo afastar, de sua sede epis
copal, um Bispo que recebeu do pró
prio Sumo Pontífice, o Papa Paulo VI, 
a missão de governar, servir e ensi
nar o povo de Deus que se encontra 
na Prelazia de São Félix do Araguaia. 
Denunciamos aqui a intenção malévola 
de "ferir o pastor para dispersar as 
ovelhas". E recordamos as palavras do 
Papa a D. Paulo Evaristo Arns, no 
Vaticano, em 1976, quando também se 
anunciava uma possível expulsão de D. 
Pedro Casaldáliga: "Mexer com o Bis
po de São Félix do Araguaia é me
xer com o Papa". 
Por isso não aceitamos que prossiga esta 
insidiosa campanha contra D. Pedro. Re
pudiamos que se fale sequer em afas
tá-lo do país. Quem exige hoje a perma
nência de D. Pedro no Brasil e a conti
nuidade de seu exemplar trabalho pasto
ral são os lavradores e índios daquela 
sofrida porção da Amazônia, a quem 
seu bispo vem defendendo com coragem 
evangélica, há quase 10 anos; os lavra
dores, índios e operários de todo o Bra
sil, que estão encontrando na Igreja o 
conforto para seu sofrimento, na espe
rança da mensagem cristã de libertação; 
todo o povo brasileiro, que vê, no com
promisso da Igreja com os pobres e per
seguidos, a tradução concreta e eficaz 
do Evangelho de Jesus para nossa rea
lidade; e, finalmente, a Igreja bra!ilei
ra e universal, que se recusa a ver re
petida, no Brasil, uma intervenção vio
lenta em seu trabalho, como só tem 
acontecido em países onde a persegui
çã') aos cristãos é política oficial". 

CATABIS & CATACRESES __________________________ _ 

PALMADAS PELA VIDA AFORA 

1. Brasilino veio ao mundo como um 
frágil marginal. Quer dizer: não parti
cipava de nada neste mundo. Chorou, 
gemeu, esperneou suavemente ( levou uma 
palmadinha antes, pra reagir). E assim 
começou a participar no esforço e no 
sofrimerto universal. 

de brasilino foi por um aí 

afora. Provocado, pra reagir. Provoca

do com palmadinhas de todos os tipos, 

pra participar. 

3. E quando se viu adulto, com todos 

os documentos legais em perfeita ordem 

democrática, brasilino descobriu que, ape

sar de todas as aparências, continuava 

ainda marginalizado. Sem participar de 

coisa nenhuma. 

4. Qual é a influência de brasilino na 

escola dos filhos? qual a influência de 

brasilino nos preços das comidas? qual 

é a influência de brasilino no mercado 

do trabalho? qual é a influência de bra

silino nas relações internacionais? qual 

é a influência de brasilino nas grand~s 

decisões da Política? 

5. E tem mais: brasilino, o doce e hu
milde, tem certeza de que os grandes 
do momento só pensam nele quando pre
cisam dele. Aí tem cem milhões ou mais 
de brasilinos que dizem : é isto mesmo. 

6. Brasilino, o doce e humilde, espera 
o momento de participar. Palmadas? 
Sem conta. Mas o choro, baixo e sem 
futuro, é por ora ainda a única ma
neira de brasilino participar. Mais ou 
menos como no dia em que nasceu, né, 
doce e humilde brasilino? Brasilino diz 
gue é, mas diz que ainda e sempre con
tinua na espera. 



33º DOMINGO DO TEMPO COMUM (13-11-1977) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. 
Cantos: "Missa dos Bem-aventurados", Ed. Paulinas 

) CANTO DE ENTRADA 

1. A vida pra quem acredita / 
não é passageira ilusão / e a 
morte se tornei bendita I por

que é nossa libertaçã0:_~ 
Nós cremos na vida ·et.erna / e na feliz 
ressurreição / quando de volta à casa 
partena / com o Pai os filhos se en
contrarão. 
2. No céu não haverá tristeza / doença 
nem sombra de dor / e o prêmio da fé 
é a certeza / de viver feliz com o Senhor. 
3. O Cristo será neste dia / a luz que 
há de em todos brilhar / a ele imortal 
melodia I os eleitos hão de entoar. 

SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. P. Amém. 
S. O Deus de nosso Senhor Jesus Cris
to, Pai da glória, vos conceda, irmãos, 
o espírito de sabedoria e revelação, para 
O conhecerdes profundamente. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo. 

SENTIDO DA MISSA 

C. Celebramos o último domingo comum 
do ano litúrgico. Como a cada ano, hoje 
a Igreja medita as profecias finais. A 
primeira parte já se cumpriu: o tem
plo colossal foi destruído, esfacelou-se a 
religião organizada e a grande seguran
ça virou desilusão; o povo dispersou-se 
e os profetas foram caçados como ini
migos públicos. Não deixa de ser bela 
a imagem para o que está acontecendo 
com a Igreja, neste nosso tempo de trans
formações e de busca de um Deus que 
não seja cativo de grupos, mas encon
trado e adorado "em espírito e verdade"; 
um Deus que seja a resposta verdadei
ra aos problemas reais do mundo: jus
tiça e amor entre os homens. Como na 
profecia, parece que também hoje está 
passando o templo, símbolo da seguran
ça e da Igreja organização burocrática 
de salvação. Como sinal dos tempos, per
mitido por Deus, quebrou-se a monolíti
ca uniformidade imposta ao rebanho. 
Pululam as mais variadas e contradi
tórias proclamações em nome de Deu.e.:, 
oferecendo de volta a segurança per
dida. E os profetas, hoje como ontem, 
acusados, perseguidos e entregues, por
que insistem na fidelidade à libertação 
que contraria interesses escusos. Quem 
perseverar verá, do lado seguro, a reali
zação da segunda profecia: os maus se 
consumirão como o lixo e, sobre os bons, 
levantar-se-á o sol da justiça. Paulo nos 
consola, lembrando que o trabalho, nos
so humilde trabalho, é caminho querido 
por Deus de ganharmos o sustento e 
de santificarmos nossa vida. 

ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas cul
pas para celebrar dignamente os santos 
mistérios. (Ou outra exortação ao ar-
e E J1 ne .:>, de acordo com o sentido 

da n ~c:1 . epo , pausa para 1·ev1sao 
a ). Senhor, que nos chamastes a 

participar neste sacrifício de reconcilia-

ção, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, que nos chamastes a partici
par na vossa comunidade de amor, ten
de piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, que nos chamastes a partici
par no vosso plano de amor, tende pie
dade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. P. Amém. 

GLóRIA 

S. Glória a Deus nas alturas, 
P. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou
vamos / nós vos bendizemos / nós vos 
adoramos / nós vos glorificamos / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho unigê
nito / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mun
do / acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai / tende piedade 
de nós. / Só vós sois o Santo / só võs 
o Senhor / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo / com o Espírito Santo, na gló
ria de Deus Pai. Amém. 

6 COLETA 

S. Oremos: Senhor nosso Deus, fazei que 
nossa alegria consista em vos servir de 
todo coração, pois só teremos felicidade 
completa servindo a vós, criador de to
das as coisas. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí
rito Santo. P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A primeira leitura é tirada 
do Profeta Malaquias (4,1-2a). 
Dentro de si, na consciência, os 

maus terminam queimados pela irreali
zação de sua humanidade; além disso, 
a profecia refere-se a realidades finais 
que vão acontecer. 

L. Leitura do Livro do Profeta 
Malaquias: «Eis que vem um dia 
ardente como fornalha. Todos os 
orgulhosos, todos os que praticam 
a maldade serão como palha. Este 
dia que vai vir os queimará, diz o 
Senhor dos exércitos, e nada fi
cará: nem a raiz nem os ramos. 
Mas sobre vocês,, que temem o meu 
nome, levantar-se-á o Sol da justi
ça. que traz a salvação em seus 
raios». - Palavra do Senhor. P. 
Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

A certeza que vive em mim / é que um 
dia verei a Deus / contemplá-lo com os 
olhos meus / é a felicidade sem fim. 
1. O sentido de todo o viver / eu en-

contro na fé e no amor / cada passo q 
eu der / será buscando o meu S enh 
2. Peregrinos nós somos aqui / construi 
do morada no céu / quando Deus c 
mar a si / quem foi na terra amigo s 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. A segunda leitura é tirada da segu 
da Carta de Paulo aos Tessalonicens 
(3,7-12). São Paulo fala no trabal 
humilde de manutenção da vida; nos 
trabalho pode parecer prosaico, mas 
caminho pessoal de santificação. 

L. Leitura da segunda carta d 
S. Paulo aos Tessalonicenses: « 
mãos, vocês sabem de que form 
devem imitar-nos: trabalhamos, e 
quanto estivemos no meio de v 
cês. Não pedimos a ninguém u 
pão que não houvéssemos ganho 
pelo contrário, trabalhamos dur 
mente de dia e de noite e nos ca 
samos, para não servirmos de ca 
ga a nenhum de vocês. Natural 
mente, tínhamos o direito de ag· 
de outra forma, mas quisemos se 
rio meio de vocês, modelo que v 
cês imitassem. Além disso, quand 
estivemos aí, lhes demos esta r 
gra: se alguém não quer trabalhar 
que não coma! Agora escutamo 
que, entre vocês, há alguns levan 
do a vida na ociosidade, · ocupado 
somente com coisas fúteis. A es 
tes mandamos e pedimos, por Cris 
to Jesus, nosso Senhor: trabalhe 
como os outros, para ganhar a vi 
da». - Palavra do Senhor. P. Gra, 
ças a Deus. 

1 Q ACLAMAÇ°ÃO 

O P. Aleluia, aleluia, aleluia! 
C. "Estejam vigilantes e se pre
parem / porque não sabem a 

hora em que virá o Senhor". 
P. Aleluia, aleluia, aleluia! 

11 TERCEIRA LEITURA 

C. A terceira leitura é tirada do Evan
gelho de Lucas (21,5-19). Como outros 
trechos do Evangelho, o de hoje mostr 
que ser discípulo de Cristo não é garan
tir segurança pessoal, m~s perdê-la, ar• 
rojando-se às metas do Reino de Deus. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo 
Lucas. 
P. Glória a vós, Senhor. 
S. «Alguns chamaram a atenção de 
Jesus para as belas pedras e os ri
cos adornos que tinham sido doa
dos ao templo. Jesus falou: <<Che
gará o tempo em que, de tudo o 
que vocês admiram aqui, não fi
cará pedra sobre pedra: tudo será 
destruído». Perguntaram-lhe então: 
«Qual será o sinal de que isso vai 
acontecer?» Jesus respondeu: «Te
nham o cuidado de não deixar-s 



enganar, porque muitos virao em 
meu lugar, dizendo: «Eu sou o Sal
vador e esta é a hora de Deus». 
Não os sigam. Quando ·vocês ouvi
rem falar de guerras e revoluções, 
não se assustem ; primeiro tem que 
acontecer tudo isso, mas o fim não 
virá logo em seguida». Depois lhes 
disse: «Levantar-se-á. nação contra 
nação e raça contra raça. Haverá 
grandes terremotos, pestes e fome 
numa parte ou noutra. Ver-se-ão 
também coisas horríveis e sinais 
aterradores no céu. Mas antes dis
so, porão as mãos em vocês e os 
perseguirão. Entregarão vocês aos 
tribunais e os jogarão nos cárce
res; farão vocês comparecer dian
te dos reis e dos governadores, por 
causa do meu nome. Esta será pa
ra vocês a oportunidade de darem 
testemunho de mim. Não se esque
çam então do que agora advirto: 
não preparem defesa, porque eu 
mesmo lhes darei palavras tão sá
bias que nenhum de seus oposito
res será capaz de resistir ou con
·tradizer. Serão denunciados por 
seus pais, irmãos, parentes e ami
gos; e muitos de vocês serão exe
cutados. Acabarão sendo odiadrs 
por todos, por causa de meu no
me. No entanto, não se perderá 
nem um só de seus cabelos. Fi
quem firmes, porque assim se sal
varão». - Palavra da salvação. P. 
Louvor a vós, ó Cristo. 

12 PREGAÇÃO 

O (No fim, momentos de 
para reflexão pessoal ) . 

13 PROFISSÃO DE Flt 

silêncio 

O S. Creio em Deus Pai todo
poderoso. 
P. Criador do céu e da terra ... 

14 ORAÇÃO DOS Fl:tIS 

S. A reflexão sobre o fim inevitável das 
coisas materiais é motivação muito forte 
para lutarmos pelos bens do Reino de 
Reus. Por isso, ofereçamos a Deus nos
sas orações, a fim de que Ele nos aju
de a vencer o egoísmo que emperra os 
caminhos da justiça: 
C. 1. Pelo povo de Deus, a fim de que 
ele seja, no mundo egoísta e violento, a 
presença do fJ,mor fraterno e o sinal da 
esperança nos bens definitivos, rezemos 
ao Senhor. 
2. Para que o povo de Deus tenha o co
ração aberto e atraia para si todas as 
pessoas de boa vontade que estão so
frendo e lutando por um mundo mais 
humano, rezemos ao Senhor. 
3. Para que a esperança nos bens de 
Deus não aliene os cristãos, mas os tor
ne justamente as pessoas desapegadas 
de si que trabalham por um mundo me
lhor, rezemos ao Senhor. 
4. Para que, com nosso exemplo e nosso 
esforço pastoral, sejamos capazes de con
vencer o mundo que Cristo é o sentido 
da vida e que o eva_ngelho é a base da 

organização social, rezemos ao Senhor. 
5. Pelas intenções particulares desta san
ta missa ... , rezemos ao Senhor. 
S. Senhor Deus, que nos destes o pre
sente maior em vosso Filho Jesus, dai
nos agora o entendimento para vermos 
que, longe de Cristo, nossa vida perde
rá a direção e, sem Ele, seremos inca
pazes de organizar o nosso mundo den
tro da justiça e do amor fraterno. Pelo 
mesmo nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

15 CANTO DO OFERTóRIO 

O Os olhos jamais contemplaram / 
ninguém sabe explicar / o que 
Deus tem preparado / àquele 

que em vida o amar. 
1. As lutas, a dor e o sofrer / tão pró
prios à vida do ser I ninguém poderá 

-comparar / com a glória sem fim do céu. 
2. Foi Cristo que nos mereceu / com a 
morte, a vida e o céu I e ainda se en
trega por nós / como oferta constante 
ao Pai. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para que o nos
so sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Sênhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Oremos: Senhor nosso Deus, as of er
tas que colocamos ante o altar sejam 
prova de nossa generosidade, transfor
mem-se no alimento espiritual e dêem 
a força de vos servirmos melhor, para me
recermos as vossas promessas. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni
dade do Espírito Santo. P. Amém. 

17 PREFÁCIO (próprio ) 

18 ORAÇÃO EUCARiSTICA 

o 
o 

A oração eucarística cabe ao 
sacerdote somente. Após a con
sagração: 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Salvador do mundo, salvai
nos / vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição. 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

O Todo aquele que crê em mim / 
um dia ressurgirá / e comigo 
então se assentará / à mesa 

do banquete de meu Pai. 
1. Aos justos reunidos neste dia / o 
Cristo então dirá: I "Oh! venham gozar 
as alegrias / que meu Pai lhes preparou. 
2. A fome m·u'itas vezes me abateu / 
fraqueza eu senti I vocês, dando o pão 
que era seu / mais ganharam para si. 
3. E quando eu pedi um copo d' água / 
mo, deram com amor I e mais, consola
ram minha mágoa / ao me ve_rem so
fredor. 
4. Eu me lembro que também estive pre
so / terrível solidão I vocês aliviaram 
este peso / com a sua compreensão. 
5. O frio me castigava sem piedade I não 
tinha o que vestir / num gesto de amor 
e de bondade / vocês foram me acudir. 
6. Amigos, esta fé é a verdadeira I que 
leva para o céu / aquele que Deus a 
vida inteira / no irmão sempre acolheu. 

20 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Oremos: Senhor Deus, em es
pírito de família, recebemos vos
sa Palavra e o Corpo e Sangue 

do vosso Filho; esta eucaristia, que ce
lebramos em sua memória, dê a força 
para mais uma semana de trabalho e 
para vivermos a caridade em nosso re
lacionamento com o próximo. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. P. Amém. 

· .. , _ . \·. ~IT_<\JINAL 

21 MENSAGEM PARA A VIDA 

O (Após as comunicações de in 
teresse. para a comunidade ): 
C. Afirmações das leituras de 

hoje parecem menos previsão profética 
do que descrição de muita coisa que já 
está acontecendo: "Entregarão vocês aos 
tribunais e os jogarão nos cárceres. Fa
rão vocês comparecer diante das autori
dades, por causa do meu nome. Vocês 
serão denunciados até por parentes e 
amigos e muitos de vocês serão conde
nados. Vocês acabarão sendo odiados por 
todos, por causa do meu nome". O Êvan
_qelho sempre foi esse. A vida dos heróis 
do Evangelho sempre foi assim. E n6s, 
através de medíocre história, acabamos 
transformando este Evangelho másculo 
em banho-maria da nossa vontade de ga
rantia pessoal. Pior ainda, fizemos do 
Evangelho inquietador e transformador 
um papelório, as.c;inado por Deus, para 
garantir a obediência do povo a uma 
ordem social, construída em cfrna e às 
custas das maiores e mais tranqüilas in
justiças. Os apóstolos ficaram cevados e 
os profetas morreram de velhos. Passada 
a página desta época da história e ini
ciados os novos tempos, talvez esteja na 
hora. irmão, de você acordar da menta
lidade omissa e infantil diante da fé, 
e.c;fregar os olhos e descobrir que uma 
obra está esperando por você: a grande 
obra do Reino de Deus, de sua justiça 
e do seu amor. 

22 CANTO FINAL 

1. Felizes os que vivem a pÕbreza / bus
cando em Deus a fonte dos seus bens / 
quem chora e sente fome à sua mesa / 
d1 pão e da palavra lá dos céus. 
Pois terão seu lugar no céu / e pata 
sempre eles verão a Deus. 
2. Felizes os que sofrem injustiça I por 
causa da palavra do Senhor / e todos 
o.s que forem perseguidos / por cons
truir o Reino de amor. 
3. Felizes oc; que têm misericórdia I e 
fazem só o bem a seu irmão / e aqueles 
que semeiam no caminho / o amor e a 
paz em cada coração. 
4. Felizes os que amam a verdade I e 
têm os olhos claros como a luz / aque
le que de Deus faz a vontade / levando 
com amor a sua cruz. 

23 B~NÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai 
e Filho e Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acom
panhe. 
P. Amém. 



IMAGEM DO TEMPO 
QUE VOA 

1. José Luiz da Silva - também 
um zedasilva, notaram? - come
teu um crime abominável. Em 
1975, ano da graça de Nosso Se
nhor Jesus Cristo. Quando tinha 
já três anos de casa, operário do 
Frigorífico Anglo, em São Paulo. 
Sentindo fome no serviço, cedeu 
à tentação e comeu um pedaço de 
lingüiça tirado do carrinho que 
passava. Cinqüenta gramas, dizem 
testemunhas. Mas o guarda Bor
ginho, que pegou zedasilva em fla
grante, afirma que eram oitocen
tas. Sim, senhor, doutor, era um 
pedação de quase um quilo. 

2. Britanicamente correta, a An
glo despede zedasilva, sumaria
mente, sem aviso prévio, sem di
reitos quaisquer. Zedasilva tem 
consciência da situação e recorre 
à Justiça do Trabalho. Recorre e 
perde, pois segundo o Meritíssi
mo: «A ninguém é lícito, e muito 
menos moral, apropriar-se daquilo 
que não lhe pertence, sem autori
zação do proprietário. Se tinha 
fome, devia pedir autorização a 
seu superior para apanhar chou
riço. Jamais apoderar-se dele de 
forma furtiva, como o fez». Ze
dasilva ganhava Cr$ 2,20 por hora. 

3. O dr. Mário defendeu zedasilva . 
Recorreu. E novamente zedasilva 
perdeu, pois o Meritíssimo disse 
que <<Se o frigorífico se propuser 
a mitigar a fome dos seus em
pregados, nessa base, bem cedo 
ira à falência». Voa o tempo. E 
em 1977 outro juiz de coração lar
go pensou diferente, pensou hu
mano e absolveu zedasilva: «No 
caso, ele não se apoderou de ne
nhum tracalhaz de chouriço. Deu
se o chamado furto famélico pra
ticado por gente em estado de ex
trema penúria ou inadiável neces
sidade de se alimentar ... » Bra
vo, doutor, ainda há juízes em 
Berlim. - (A. H.). 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: 1Mc 1,11-16.43-45.57-60. 

65-67; Lc 18,35-43 / Terça-feira: 2Mc 

6,18-31; Lc 19,1-10 / Quarta-feira: 2Mc 

7,1.20-31; Lc 19,11-28 / ..Quinta-feira: 

lMc 2,15-29; Lc 19,41-44 / Sexta-! eira: 

lMc 4,36-37.52-59; Lc 19,45-48 / Sába

do: lMc 6,1-13; Lc 20,27-40 / Domin

go: 2Sm 5,1-3; Cl 1,12-20; Lc 23,35-43. 

MINIST~RIO DA PALAVRA 

CULTO DOS SANTOS 
Lamentáveis abusos - Por que veneramos os santos? - Quem eram os santos? 
- Pecado e graça - Os santos viveram a problemática do ser humano - sempre 
estiveram ligados à sua comunidade - Santos ontem e hoje. 

A Folha: Na devoção aos santos, como 
é praticada por muitos católicos, não 
haverá espírito de interesse imediato, 
uma especie de comércio religioso, e tal
vez também uma alienação em face da 
vida? 

Dom Adriano: Realmente o culto defor
mado dos santos tem essas falhas e ou
tras mais, inclusive esta maior que é de
formar o próprio conceito de salvação e 
a figura incomparável do único salva
dor que é Jesus Cristo. 
Lamentamos essas e muitas outras de
formações que acontecem na vida e na 
atuação da Igreja. 
Mas também aqui não se mostra a for
ça do pecado, força tremenda que é ca
paz de contagiar tudo, sem exceção, até 
o melhor? 
De fato, o culto dos santos tem um pri
meiro fim que é a glorificação de Deus 
pelas maravilhas que por Jesus Cristo 
e pelo Espírito Santo produz na fragi
lidade do homem pecador. Os que hoje 
denominamos santo.s sempre foram, em 
vida, aquilo que todos nós somos: cria
turas fracas, marcadas pelo pecado. Mas 
souberam abrir-se à graça de Jesus Cris
to. Mas souberam querer, com a graça 
de Deus, a sua própria transformação. 
Mas souberam e quiseram receber a luz 
de Jesus Cristo (cf. Jo 8,12) para po
derem ser a luz do mundo (cf. Mt 5, 
14). Maravilha do poder de Deus, trans
formando o homem de boa vontade, a 
ponto de S. Pedro confessar que median
te o poder de Deus nós podemos tornar
nos participant es da natureza divina 
( cf. 2Pd 1,3-4). Um colosso de amor 
mútuo. 
A grandeza dos santos, inclusive dos 
santos que estão aí nas diversas comu
nidades cr istãs como testemunhas vivas 
de Jesus Cristo, está em participarem 
conscientemente na real ização do plano 
de amor de Deus. Se temos ouvido o cha-

LITURGIA E VIDA 

A ANAMNESE 
Depois da consagração segue a parte da 
oração eucarística chamada anamnese. 
A palavra é rara em nossa língua. Quer 
dizer: lembrança, recordação. 
O presidente d'a assembléia eucarística 
diz primeiramente para toda a comu
nidade: "Eis o mistério da fé". 
Na eucaristia concentra-se por assim 
dizer o maior desafio à nossa inteligên
cia. É, para a inteligência, um desafio 
sem resposta. Somente quando a fé in
terfere, é que se aclara a grandeza des
te mistério de Cristo presente eucarísti
camente no meio de nós. 
Renovamos a nossa fé. E renovamos tam
bém nossa decisão de viver da fé e de 
impregnar da fé todos os nossos pensa
mentos, desejos, atos. 
A resposta da comunidade tem um sen
tido de profissão de fé: "Anunciamos, 
Senhor, a vossa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus". 
Ou: "Todas as vezes que comemos des
te pão e bebemos deste cálice anuncia
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda". Ou ainda: 

mamento de Jesus Cristo, para sermos 
sal da terra e luz do mundo (cf. Mt 5, 
13-16), se tomamos a sério este chama
mento à co-responsabilidade e à parti
cipação, então é impossível sermos alie
nados, então é impossível que o genuíno 
culto dos santos nos leve a uma aliena
ção em face dos problemas da vida. 
Creio que o contrário é o que está certo. 
Os santos viviam em plenitude a pro
blemática do ser humano e da sua co
munidade. Os santos vivos e obscuros 
- tão numerosos, creio eu, hoje como 
ontem em todas as nossas comunidades, 
como testemunho claro do evangelho e 
da força libertad'ora de Jesus Cristo -
ou históricos e glorificados pela canoni
zação sole:n.'e da Igreja, todos os santos, 
isto é: todos os que foram libertados por 
Jesus Cristo e têm uma consciência cla
ra deste prncesso libertador, sempre se 
sentiram e sentem ligados intimamente 
à sua comunidade. De acordo com os 
seus "carismas", isto é: suas qualidades 
naturais postas a se1·viço do evangelho 
atuaram profundamente para a constru
ção de um mundo mais autêntico e mais 
respirável. 
Evidentemente a participação e inserção 
dos "santos" sempre dependeu e vai de
pender da situação concreta em que a 
Divina Providência os colocou. Um "san
to" de nossos dias não pode nortear sua 
atividade pelos "santos" da Igreja pri
mitiva ou da Idade Média ou da Renas
cença. Sua fonte de graça, em todos os 
casos, em todos os tempos, em todos os 
lugares é Jesus Cristo, certo. Mas sua 
atividade concreta depende dos proble
mas concretos, dos desafios existenciais 
da comunidade e da pessoa humana aqui 
e agora. 
Santo alienado .seria um contratestemu
nho do evangelho, porque fugiria ao 
chamamento de Jesus Cristo: ser sal da 
terra e luz do mundo. 

"Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição". 
Ficam bem claros o papel da eucaristia 
em nossa vida e nossa responsabilidade 
de dar ao mundo um testemunho vivo, 
concreto de Jesus Cristo. 
O celebrante recorda então uns momen
tos básicos da história da salvação: a 
paixão de Jesus Cristo, sua ressurrei
ção, sua ascensão. Recorda também nos
sa vocação, nossa participação: fomos 
chamados a ser no mundo uma presença 
viva de Jesus Cristo. A Igreja rece
beu de Jesus Cristo a tarefa de fazer 
atual o sacrifício/banquete do Senhor. 
Sendo assim, ela está numa linha de fi
delidade ao seu fundador. Não criou na
da. Apenas obedece e realiza: Façam 
isto para celebrar a minha memória. 
Da eucaristia, como celebração comuni
tária de fé, de esperança e de amor, 
é que a Igreja tira sobretudo a sua 
força, a sua dinâmica, a sua substân
cia para aquele serviço de amor que nós 
chamamos Pastoral. 


